
Da entrevista
Tarde,
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que o dono do Diâtfoi;ad�!rtarde concedeu ao Diário da
ressalta a razão que assistia a o :'sr�<: l':krêu Ramos quando exigiu creden­
aos udenistas para qualquer' entendimento político em Santa Catarina.
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ÁS 12,30 horas, a reportagem pro­
curou· o desembargador Hugo Can­
dal para saber de S. Excia. a' data

para a qual convocario o Tribunal

-de Justiça, para dar posse ao depu­
tado Edgar Schneider 1}0 Govêrno
do Estado.
Atendendo á reportagem, o desem­

bargador Candal, que se encontra­

va em sua residência, informou-nos
que, até aquele momento não ha­
via recebid.o o oficio da Comissão

Representativa sôbre o assllnt� e

que portanto, dada, ainda, havia
deliberado sôbre a matéria cons­

tante do mesmo cujos termos íg-
norava.

Julga-se nos meios politicos en­

lretanto que até segunda-feira pró­
xima possivelmente o Tribunal de

Justiça reunir-se-á para tomar co­

nhecimento da resolução aprovada
pela Comissão Representativa" ho-

, i ,--------------- __

: . ":t4l?A.� em tecidos de
, CAMA e MESA,

é �arantia de. _
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Na ourela ou etiqueta
elÜ.J8 a marca "LAPA�

je pela manhã, e, em consequência, que, como se sabe, foi há pouco elei­
dar posse ao presidente da Assem- to prefeito de Pelotas', mas que ainda
bléia no Govêrno riograndense. não tornou posse desse cargo, mo­

A PRESID:f:NCIA DA ASSEMBLÉIA tivo pelo qual conserva a sua con-

Se o sr. Edgar Schneider como dição de deputado e de 1° vice-pre­
tudo indica, assumir a chefia do sidente. Nestas condiçõs, segundo
Executivo nestes próximos dias, de- ouvimos, poderá assumir a presi­
verá assumir a presidência da

AS-]
dência do Legislativo. S. S., aliás,

sembléia, o 1° více-presídente da presentemente encontra-se nes.ta ca­

mesma. É êle o sr..Joaquim Duval pital.

I Governador·Aderbal R. da Silva

Ano XXXIV I Florlan6polls ,_o Domingo, 18 de Janeiro de 1948 I H. 10.166

A viagem do governador gaucho cria um
caso' no Rio Grande do Sul

Põrto Alegre, 17 (A. N.) - O
assunto mais importante da reunião
que a Comissão Representativa da
Assembléia levou a efeito na ma­

.nbã de hoje foi, como estava anun­

ciado, a apreciação do projeto apre­
sentado ontem pelo sr, Brochado da

Rocha, no sentido de se dirigir a

Mesa ao presidente do Tribunal de

Justiça, pedindo-lhe para que esta

alta côrte dê posse ao sr. Edgar
Luiz Schneider, presidente do Le­

gislativo, no cargo de Governador
do Estado, no impedimento do sr.

Valter Jobim, ausente, no Rio, des-
de o dia 13 d.o corrente. 'RIO, 16 (F. T.) - O pleito municipal em Minas Gerais oferece os

Debatendo o assunto que vem seguintes resultados: Venceu o PSD em 112 municípios: a UD:.\' em

sendo objeto de tantos comentários 81; o PR em 23; o P'.rB em 4; o PDC em 3; o PSP em 1; o PTN em 1;
a Coligação PSD-UDN venceu- em 25 municípios: a Coligação PS1)-PR

na imprensa e nos meios politicos, em 9; a Coligação PSD-PTB em iS; a Coligação PSD-UDN�PR em ;2'
.a mencionada Comissão resolveu, idem PSD--PTB-UDN-PR-PRP, em 1; idem PSD-PTN-DDN Cl1�
de conformidade com o parecer do 1; idem PSD-PTB-PR-PSP ein 1; idem PSD-UDN-PTB em 1:

relator da matéri�, sr. Dan�el Krie- ,��n13�Si�emP�Rpr��Nem�Jj) i���2;P��d������� ��o 1; lO�iZ(����
.ger, aprovar o citado projeto, de- idem PR-PTB 1; idem PR-PRP.;._DDN me.

í

: idem PR-UDN-.iFfB
vendo em consequência, o sr. Edgar em 1; idem PR-PRP em 1; idem 'PR-PTN-UI)N em 1; idem TJDN·­
Schneider, dentro em pouco _ ao PSP-PTB em 1; idem PTB-:-PTN em 1; idem PTB-lJDN em 1. Fal-

�;�e :��d:s:��,��a da ���:i: nOd�x;;:!: olameoss:'eIS\olH<lcdOaSdde .8amUlpliCla'PiOrS·'.aF'Oi aHnUalacll:fOaPJ'H�aem 11'ula'cutivo rio-grandense, em que deve-
.

rá permanecer até o regresso do res-

pectivo titular.
.

. JERUSALÉM, 17 (U. p.r _, A cidade portuária de Haifa se tOI'­

QUANDO SE BEUNIRÁ O TRIBU- nou o principal campo de batalha de árabes e judeus, ao alvorecer.

NAL DE JUSTIÇA? Notícias oficiais indicam que morreram quase 20 pessoas neste confli­
to. As bombas dos judeus destruiram 2 casas árabes, onde havia ni­
nhos de atiradores. Os árabe", responderam ao incidente, apunhalando
mais gente nas ruas da cidade baixa. Estas ultimas morLes elevam
para 822 o número das vítimas desde que a Assembléia Geral das Na­
ções Unidas determinou a repartição da Terra Santa. O número de
vítimas em consequencia da explosão de bomba em Haif'a é no míni­
mo de 10, inclusive 7 crianças entre 1 ano e meio e. 12 anos. Teme-s
nimo de 10 incluusíve 7 crianças entre 1 ano e meoi e 12 anos. T'Jn:I'­
se que 3 outras pessoas soterradas entre os destroços estajam mortas
também. .

Vitorioso o PSD em M. Gerais
Os homens públicos quando ele-,

versas unidades' da Federação, ím­

vados aos supremos comandos, ne pondo-lhes sacrificios enormes,

les
.

interpretam a vontade popular Santa Catarina se conserva em pi-i­
e fazem das posições instrumentos! vilegiada situação de equilibrio
sadios de. trabalho eficiente, de pro, econômico. '

gresso contínuo e de bem estar co' A par do registro dessas circuns­

mum - perdem,' então, até o direi- tâncias, ligadas ao exercício do car­

to de entregar à afetividade da fa- go, não seria lícito encobrir na

mília o regosijo das datas íntillJas.1 pessôa do sr. .Aderbal Ramos da_
É que, também o povo põde re- Silva, as suas qualidades pessoais.

jubilar com a alegria de um lar e entre quantas avulta um tradicional
fazê-la sua, na mais consagradora I

e desestudado sentido de solidar íe­

das homenagens.
. I dade. humana. Pôsto seja quebrado

S. exa., o sr. Governador Aderbal um segredo palaciano, não ignoram
Ramos da Silva vê transcorrer hoje

I

os que o auxiliam o fato de os seus

o seu dia natalicio. E, por isso, a
I
vencimentos integrais serem meu­

efeméride é grata à gente. catari.l salmente distribuidos aos necessita-

nense. I dos.Expressão de honradez e

dei
Ao encerrarmos êste rápido regis­

dignidade nos quadros da nova ge' tro queremos levar ao eminente go­

ração barr-iga-verde, s. exa., de.sdej vernador as homenagens do nosso

muito cedo, viu o seu nome cres- júbilo, extensivo à família Aderbal

cer na estima popular. Aceitando
I
Ramos da Silva.

essas inequívocas demonstrações de _

solidariedade, partidas de todos os'
.

quadrantes d� opinião pública, reei Embaixador em Paris
fugou comodidades, a elas opondoj . •

o vigoroso empenho de servir sua: Paris, 17 (D. P.) - O governo

terra.
/ I francês deu benepla.cito á nomeaçã.o.

Eleito chefe do . Executivo, em' do sr. Carlos Martins para emhai­

uma difiçil fase de transicão po-! xador do Brasil em Paris.

lítica e econômica, em menos de um
I Esta noticia foi divulgada hoje

ano realizou obra digna dos aplau-' pelos circulos brasileiros bem in­

sos de todos quantos se não dei-: formados desta capital.

xam dirigir pelos apetites inconfes-I O sr. Carlos Martins' exerce atu­

sáveís do partidarismo cerrado e
I almente as funções de embaixador

intransigente. I d.o Brasil. junto ao govêrno dos Es;'·

A serenidade de sua conduta tem' tados Umdos.
.

ido, mesm.o, até a um limite quel _ ,

não poderia �e.r. transpost� semiAcelfara a
quebra do prestigio da autorula1l.e·1

.

_

:es�e .as?ecto, q�e ,revel��a u_mlnomeaçeo
cordIah��lmo c,o�'íIte a paclflcaçaol Rio, 17 (A. N.) - Noticia-se que'

d� famlh.a polit�ca de Sa�.ta Cat:'lo govêrno dos Estados Unidos acei­
rma, o slst�matIsmo opositor naol tará a nomeação do embaixador
soube considerar. O panorama eS'1 Mauricio Nabuco para representan­
tadual, entretanto, se apresenta te diplomático do Brasil em Was­
tranquilo e apto a receber os ef'ei- hington,
tos de um trabalho em comum' em

FORÇA POLICIAL INTERNACIONAL PARA A PALESTINA
LAKE SUCESS, 17 (U. P.) - Um delegado elas Nações Unidas

declarou ter sido informado de que o Conselho de Segurança vai de­
termin�r _a organísação da força militar para a Palestina, antes que
a Comissão da ONU embarque para a 'I'erra Santa.

.

o mês dos desesperados
P. ALEGRE, 17 (A. N.) - Alguns dados impressionantes sóbre I)

elevado- número- de suicídios ocorridos desde. o dia 10 de janeiro até
esta data - portanto, em quinze dias apenas - foram roruecídos à
reportagem pelo delegado Renato Souza, titular ela Delegacia dc Se­
gurança Pessoal e Vigilância.

. Pelos elementos em nosso poder, sabe-se ter ocorrido naquele
curto espaço de tempo dez mortes por suicídio, entre homens e mu­
lheres, prevalecendo o sexo masculino. Os meios usados foram que­
da, veneno, fogo e; !lrma de togo. Na mesma estatística figuram, ain­
da algumas das vítimas em tratamento no hospital.

IJ?f�rJ?ou-nos, tambem, aquela autoridade policial, ser êste 11m

�aso med�to em sua delt;_gacia/, porquanto em nenhuma outra época
I egistrou-se um volume tão acentuado de mortes espontâneas em tão
pequeno prazo.

,

pról da nossa terra, graças à ação
clarividente do governante eleito a

19 de [aneiro, E se no âmbito po- Buenos Aires, 17 (U. P.) --;- Reve....

lítico, a atitude do ilustre governa- la-se que a Argentina se prepara.'

dor merece assinalada em relêvo, para tomar posse das ferrovias de

no sector administrativo ainda é propriedade britanica no país, de

digna de melhores aplausos. pr!l'1 compras realizado com a Inglater­
blemas os mais diversos e premeu- ra.

tes marcham para a devida solução. lA. Àrgentina pagará, para assumir

Enquanto dificuldades financei-I a: posse, 160 milhões de libras ester-

ras castigam impiedosamente di- linas.
'.

Russia e. Estados Unidos
WASHINGTON, 17 (U. P.) - Os Estados Unidos e a Rússia po­

dem viver pacificamente no mesmo mundo, com a condição de que os

r11880S fiquem convencidos do poder material e militar dos Estados

Uf/idos - declarou á sra. Eleonor Roosevelt, no Clube Nacional de Im­

prensa Feminina. Acrescentou' que as oportunidades de sobrevivência
da civilização são mínimas se os organismos das Nações Unidas não
forem reforçados.

Segundo a sra. Roosevelt. somente as pessoas "que não refletem"
apoiarão a candidatura presidencial do sr. Henry '\Vallace e que elas
procederão lanlo ·{'Ias filieras dos democratas como dos republical1o�.

/ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Solução de um problema urgente
MYRIAM DE MAGDALA

!

Conclusão
dade humana, será urna realização fecunda, que não poderá f'racassar l
Seus planos são admiráveis porque hem fundamentado: e seu raio de
ação rubrrung:e totalmente o. problema em preço.

Tenho. a convicçâo profunda, que obra de tamanho. vulto não Ia­

lhará; Ia menos que se lhe negue o. imprecindivel apoio. moral 'e mate­
r ial ,para sua r-ealização. Mas, não posso adrníUI' tão triste h ipótese ...
quem não 'quer ver engrandecido o. nome de sua terra e ó de sua gen­
te? Quem tão. egoísta a ponto de não. desejar que a posteridade,
reconhecida e grata, exalte seus empreendimentos, suais iniciativas '!

.Ante a eíemerfdade da existência Lodos nós ardemos no justo an­

-seio de consta-uír- algo. que IPerd'Ll're ... ,e por isso gostamos de imprimir

(�s nossas ações o. sentido do Eterno, do Inf'indlo ...

Ouem, como eu, já teve oportunidade de observar a. programa, que
a Ação. Social Catarinense pretende levar avante, reconhece a sita im­

por-í.âncía ,e magnitude.
Mencionarei, hoje, apenas um de seus pontos, que muito, me inte­

ressou.

Sendo a agr'icultura uma das condições básicas ao. progresso eco­

nómico de uma nação, c para o. assunto. em questão, o único recurso ca­

paz de fornecer trabalho a cectenas de pessoas desempregadas, a AÇAO
SOOIAL CATAIRflNiE):\"SE, pIei teará, junto ao Govêrno, a fundação de

colônias agr-ícolas onde �{"US �ratbalhadÜ'res enconteaeão assistência re..

Iigiosa, escolar, médica, social, etc ...
Povoa-se ,e valoriza-sr, assim as terras abandonadas do interior da

ilha, 'hem como força-se a construção de esl.rádas e Iacílita-se também
aos nossos cidatínos a aquisição de produtos aga-icolas indispensáveis
á alirnerstação.

E se, conforme seu plano relativo ao recurso agrícola, concentrar
seu interesse, de modo pari icular, á ff!'uticultura, o nosso comércio de

exportação alcançará desenvolvírnento mais intenso, se considerarmos
o quanto são apreciadas, nos Ill"l'rados sulinos as nossas frutas, mór­
mente a banana, que merecendo cuidado especial, oí'erecer

á

ótima fon­
te de renda para o municíp ío.

Conoernente ao, aspecto econômico, estas são as principais vanta­

gens. Na ordem moral ·e social, então, os beneficios serão inúmeros .

.'\. todos impressiona, dolorosamente a super-povoação dos nossos

morros onde se 'aglomera a maioria dos indigentes de nossa tenra. E a

experiêneia dos que fazem a ação social nestas zonas, fá-los af irrnar' que
o ,problema é tremendo, sem solução satisf'atóría, enquanto não for
possível deslocar esta população do meio onde v:mGET.'\. para outro
onde, encontre opootunídade de VIVER!

E o único recurso é apressar a execução do projeto acima expla­
nado.

Habitando, geralmente, familias de oito a doze membros em ca­

sínhas, ou' melhor, em choupanas e porões uriidos onde quartos, sala
de jantar e cozinha se reduzem á uma uníca salmha, despida de qual­
quer condorto, o "stanrlard'' de moral não pode ser muito elevado, for­
çarnente ...

Em relação á situação, social uo que se refer-e ao bem estar f'is ico
ou 'econômico, sabemos que êle se reduz a zero. .. assístõncía médico­

sanitaria, coletiva ou Indivudual é algo sem .razão de ser para aqueles
que a sorte advers obriga a residir em lugares de tão dificil acessão .. .'

automóveis lá não sobem ... 'e são 'poucos os médicos cujo heroismo

permite escaladas tão desinLer,es:mte,s... e depois, para que??
Dadas as circunstâncias, muitos casos exigem ifite'riJamento: mas,

os hospitais estão comumente superlotados ... mesmo que seja um ca�

so de "isolamento", 'Como há vários de tulberculoso,s convrvendo com su­

a,s famílias, por vezes basante numersa; contaminando-a, ransmítíndo­
lhe a tríete herança da "peste branca", - não ,há lugar no Pavilhão,
nem mesmo no hosníta), construido especialmente para êsle fim ...

tE se, pDr um acaso, após longa iE\X1pootativa, "da-se uma. vaga no

Senado", ,a moléstia já ,[em completado' a sua o'bra de destruiçãÜ' ...
Hem, não. quero me, deter na con'templação, embora salutar, destes

qua.dws dolorosos da exístênci,a, onde só a fé profunda num Deus de
infinita. miseI'iJcórdia e ju�>tiça, 'PO!de imprimir um raio de luz, de Ü'S­

perançã, de am.or.

'Porém, nêste instante em que a AÇÃO SOCIAL CATARINENSE
,está ·emp.enhada ,em OIbte,r os .meios 'Para ,executar ,SUla. taref,a, é ha'sta,n­
>te opürtuHo, lemlbllar lruqueles 'que tem todas ,[\JS ,p.os,sibiÜ'da.de,s de COI1-

tri1Duir Ignandemente para que não ',falhe os' plano.s 3;rquitetado-s com

tanto altruismo e sabed:oriJa, - o. s,eu detver, nesta hora decisiva. para a

resolução. dêste pr()lblema l.}rg,ente - que si Deus quizer, eIlJcontJ;'ará
resuliado ,p].e;uamente satisfaJtórioO no AÇÃO SOOL<\1. CATAiRliNENSE.

�>
.�"�'::;.
�:�:�t\f},

A configuração acidentada dos terre­

nos brasileiros f!l7, �os transportes ro­
doviários a coiÚ:na mestra da econo­

mia nacional, .. O transporte por
caminhão pnoporciona um meio

rápido e econômico para levar

seus produtds de porta a porta.
Embarcar por caminhão é estimular

o programa xlodoviário brasileiro.

AFirestone orgulha-se de fornecer

às empresas de transporte pneus
de extraordínáría segurança,
durabilidade -e rendimento. Os

transportadores experimentados
rodam com p�eus Firestone!
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Maquinas de escrever

"Rogai"
Recebemos a primeirl} partida de máquinas, diretamente

da Fábrica ROYAL, nos Estados Unidos, nos seguintes tipos e

tamanhos:

M. M. 11 carro 93 espaços

M. M. 12 carro 113 espaços

M. M. 14 carro 133 espaços �
M. M. 18 carro 173 espaços 1.
Portateis .... -:,.,

. Distribuidores em Santa Catarina:
.

,Rua Conselheiro Mafra, n. 54 - Telegràmas: "Primus"

FLORIANóPOLIS

48.087

...................... _

_ _ _ _ _ .. __ _ ..

...............................

OFERTA ESPECIAL DE. ANO NOVO:
(r$ 2.600,00

lCO - MOO. VEREADOR

A<iENTES NO INTERIOR
. Preciso em todoll a• cidade.

do Bra_il
Negocio facil, para ambos
011 .exo., mesmo nas hora.
vaga•. Escrever à Cai�Q
Po.loI, 3717 -- São Paulo

.'

......................... � .

LENHA A DOMICILIO

QUANTIDADE CERTA E PREÇo,·,
úNICO

FONES 1.199 e 1.479

ALVARO MILLElv DA
SILVEIRA'
ADVOGADO

I
MARIO CLIMACO DA SILVA\\

-:::ONTADOR.

.

Causall Civei. e Comerciai•..

I·
Contrato•• Distrato., etc ,-SerVIços. '.

de Contabilidade em geral.
.

Caixa po.tal. 105 Florianópoblt,
Sonta Catarina

FuncionáriOs Públicos Esta-'
...................................................................................................... _

- .
....__ _ _

.

Distribuidores exclusivos,
ALMEIDA BASTOS & lJIA .

Felipe Schmidt, 2 - lo andar - Florian6polis

!
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tLUBE 12 DE AGOSTO--Programa para o mês de Janeiro
-OlA lS� OOl\iIN{'iJEiRÂ. lNítJA AS 21 MOilAS. DIA 24. � Á b A ti ô.SOliiÉE i:ARNAVÀUSSCA. ��iCiO AS 22 HtifiA.j.
,A D,IRETORIA DO CLUBE "12 DE AGôSTO" REALIZARÁ NOS DIAS 7, 8 E 10 DE FEVEREIRO, BAILES À FANTASIA,
'(COM INíCIO ÀS 22 HORAS E NO DIA 9, VESPERAL INFANTIL� DAS 16 AS 20 HORAS.

-

RESERVAS DE MESAS PARA OS lIBAILES, NA SECRETARIA DO CLUBE, A CONTAR DO DIA 2.
,

...a.-..-...- ._...,._...._...-_.J".-_._._...... • ._-.."".-_._-_-_-_._-_.... _-•••••-_-_...._._-_._._._- .,.,..-_-_-.....-_-••_. ,._.•-.-.-__.- •__-.-_,.. "._,.._.._"._.._- -_.... -_._-...._._..._-_._-_-_._.,_-_-.-_...-_-.- -.-.-....... -.-_-•._-.-....- ...-_- ........_.......,If

ANIVERlSÁRIOS:

o sr, tem trocado' '

Não há nada que tanto distinga
uma pessoa, corno as boas manei­
ras.

Elas elevam o individuo não só

Ghandi resistirá mais fi dias
NOVA DELH1 17, (U. P,) � Um competente médico declarou que

sua vida corre grave risco, porém sempre há perigo de sérias 00m­

plicações. A declaração foi feita depois que o dr, Roy um dos 4 médi­
cos assistentes de Gandhi, anunciou após após um exame que o ma­

hatma após 72 horas de Jejum estava com bom pulso e boa, pressão,
porém estava enf'raquecendo, O dr, Roy não quís comentar a predição
do outro médico.

SAN

no seu conviver normal com seus

DR, PAULO FONTES semehhantes, como mais ainda

., Atl.iver.�Iria-.e hoje o dr, PÇ1ul.o I quando no ex;e.releio de alguma
.Fonte•. hguta de realce na rnedâ- função publica,
��inQ catal'inen.e, e facultativo '

...que desfruta de justo renome nãCil ,Ha dias observamos um fato ti-

,.6 pel Q .ua competencia profi••io- i ,p ICO.
,.:nal como pelo IIUO grande huma- I ' Deter-minado cidadão foi adqui-
,�X1idade
'. i rir estampi lhas em determinada re-

,c'R,A, DAL,T'rT A CLomITin"lO'
i 'Partição puâilica.

'" .IllJ1>..L' \UlJ..JUê.<

I <O sr. dr. Elpidio Barbosa, rece-

BrUr.s'mA�MA'NmD
Sem a menor maldade a,prox,i- ,

S d.L"",, .L"'" beu o segu.inte of'icio da oc, e RITZ - Hoje ás 10 horas da manhã
'I'ransccr re na data de hoje : o' mou-,'se da me,sa onde o runcionar-ío ,.' L' C b t Ibl t d t E t �sslsLenCla a,os azares e ' om a e Para que a petizada possa assis-

.aníversécío da exma. sra, Dalila pu, IrOO a en Ia as par es, s' e, sem
a Lepra em Santa Oatarma: til' o mágico tecnicolor cheio de

'Clotilrde Bustamante, esposa do En�
mais aquela, mandou �ue esperas-

F'lor ianópolis, 7 de dezembro

de,' ação, " aventuras i •
,

bravuras

....-genheíro Agrónomo Lauro Fortes �e na port�. pOIS p�derIa haver um
1948. ALADIN, E A PRINCEZA DE

"Bustamante, Diretor da Produção 'desfalque e motivar um preces- Ex,cel-entissimo Se.nhor: BAGDAD'
A' I

so, A uma resposta do interessado
�

,
rumai.

alegando que não sabia do caso e Venho, com satisfação, de ordem
,

x x x
que fora' ai unicamente para ad-

da sra. Presidente, acusar o rece-

F1AZIDM AlNOS HOJE: bímento do seu ofício de 27 de de-

T Menino - Antônio Carlos Dutra,
r qU��ir ��t:�pilh,�S, retrucou, que

zemJbro do mês próximo passado
filho do sr. Antônio Medeiros 'po, la a e a uar quem transpuzes-,

aoompannado da importancía de ..

I se
a porta,' I,sto provocou protes-:Dutra. 57.437,00 (cinquenta e sete mil qua-

Senhora - Juraci Sales, esposa
Los d�s demais pr�sentes. , trooentos e cinquenta ,e sete cru-

_, T t S I I Ser-ia muito mais apreciado o
It,' ....0 enen e a: es. �, .' zeiros e sessenta centavos) resu a- RITZ _ Hoje ás 2 _ 4,15 - 6,30

João Arthur, nIho do Sr. Alvaro'
antes d: :nals naoa, explicasse que

do líquido da arrecadação feita en-

_Áccioli de Vaseoncelos, aluno do' era prol,bu:!? �e f.?,hegare,m a, ?1eSil e
tre os escolares do E'sta.do, por meio

e 8,30
t d d t t f nc anal' 'e

- Vesperaes e soirées elegantes
llÜi,násio Catarinense,

'I'
ges Ü' O. IS ,I[]:o li" I 10 ",da Campanha do Centavo, para c IMPERIAL
que, por IStO, Iizessem o favor de DEANNA DURBIN - Tom Drake

_ ÁS 2 horas _
. Natal do Lázaro e seus f ilnos.

_ William Bendix e Adolphe Men-
Menino Early Franklin Roose- esperar na porta. Este gesto de v. excia. se in te- Vesperal do Barulho

-velt, fiLho do sr. Davi da 'Costa Li- Ai fica o registro.
ressa'ndo para que a Campanha lo jou.

em:
(30 PARTES)

ma 2°' sarg . da Polícia Militar. I E já que estamos com a mão �a 'Cen.taoVlo, para o Natal do Lázaro e PROGRAMA:
Senhora - Adulína Barros da massa, outro pormenor, ' AMOR DE ENCOMENDA

1) _ O INSTITUTO BUT.ANTAN

I
.seus fi.llhos, venha aumentando ca- U I t ti é

«Costa, esposa do sr, Bolivar Natí- Quando uma pessoa va, i a,drquiri,r f t
ma e egan e e roman rca com •

_ Nac. Imp. Filmes.da ano de uma maneira com ar a- dia musicaL.. Deanna apresentavidade da Costa, func. do Banco do selos na Alf'andega, a pr-imeira cal
1- dor, bem revela não só o alto es- 2) - UM TIMIDO ROMEU

Brasil. I sa que o encarre-g'ado da r'esp,ectiv\l .'

as últimas creações dos costureiros
Desenho Colorido.

x x x I venda per,gunta é sê o cliente tem PJr.lto de s,olidariedade t:umana, de Hollywood ...
d' h

>

t d S
-

I J como a perf'eIta ,com'Preensao dos Deanna canta entre mUI'tas can
- 4 -

-FAZE MANOS DIA 19 ln- ell'o '" roca, o. e nao '8IVOU, , • '

•

çÃO DA SEREIA
-

'

.

_

I' d
/ indeclinávei's deveres de asslst>enCla ' A TENTA

Menina - RI,sa -Maria" fiLha do nao compra se os .. , am a que

�o
,

. ções a celebre "GRANADA" de
com:

t
_.

1 d 20 nentavos SOCIal, por parte ao Ilustre educa· AmlstI'n Lara
sr Carlos W KrueO'er roca nao V'a a em e v. ,.

.

'

o' . • •

BING CROSBY B tt HUTTON�, , . "',

N- h"
- ,-' dor .que Santa Catarma t.em a feh- Censura LIVRE. .

- e y
x x x ao a razao para, ISSO, pOIS n

, 'D ," I e Sonny TUFTS.
D I 'F' I t t·

J CIdade de ter a frente dO' epal ca- No Programa:!,CA..S,AMiENTO: e ega:cla • Isca o roca ,es a SG- - 90 minutos de torcidas e ga,rga-
brand.o e d.ele se pode munici,r menta de Educaca,o. Brasil em Fóco _ nacional.

M.�;��i������" o()��e��r�70 �:te��!� em qualidade suficiente, a

secr-o
Aprov,eito a opõr.tunidade, para Atualidades Warner Pathé _ jor-

lhadas ..•

d d d t 'Ih d a apr,esentar-Jhe os nossos protestos nal.
- 5 -

�til sta . .Maria de L,ourdes Gonçal- c ven a e es ampl as a no S
de elevada estima profundo a:prêço CRUZEIRO ROMANTICO

'ves, fil:ha do sr. Adelino Gonçalves, aduana.
,f e co,nsl',d,e,ra"a-o.

Preços: com:
" Ás 2 horas Cr$ 6,00 e 3,00 - ás

, -diligente professor estadual em Maria Madalena de Moura Ferro
' (A Garota 100%) OLGA

"Caiacalliga" onde é também, desta- ARNOLDO SUAREe; CUNEO 4,15 e 8\30 horas - Cr$ 6,00 e 3,60 JUAN _ e _, JI'mmy LIDON.
- 1R• Secr,eMria. '

63 h C $ 6
..

o,cado procer pessedista,' com o jo- Clin�õT��NlolOgia Somamüos os nOSS0S aos aplausos
- as , ° oras - r ,00 umco.

- 6 -

"vem Moacir Coellho Borges. Das iS ás 22 horas, com hora da pia instituicão por tãü nobre
....

R'OX'y :.:..' j.j�j�' 'âs 2' 'h�;��
. .. .

ROY ROGERS - em:

'T,estemunhar,am o ato reHgioso marcada, a cargo de abalizado pro- cam,panh,a, I'n'dl"ce do el,evado espi- . ROSA DO TEXAS
1° - Brasil atualidades - naclO·

�!por parte do noi,vo, o sr. José No� fissiona.l r,ito de solidari'edade so-cial do nos- _ 7 -

',lasco ,e senJhora; no civil o sr. Aca� Rua Arcipreste Paiva i7 nal. Inicio do mais espetacular' seria.,
so povü. 20 _ Simone Simon e James El�

,-;cio. Borge,s e s>enhoa-a; pDr parte da do, desenrolado em plenas servas ..•

:'51oíva, no religioso, o .i,ornalista POLYPHENOL
lison - em:

O SERTÃO DESAPARECIDO
AGARRE SEU HOMEM

':Batista ,Pereira e senhora; e no cio (Naufragados na Ilha da .Arca de

-vil, o sr. Ivo Montenegro e a sLa Uma alegre e divertida comédia., Noé)
,.Adélia Gonçalv,es.

O Desinfetante da atualidade 3° Tom Conway - em:
com:

Terror doe microbios. acho- O ALIBI DO FALCÃO
O jüov'em par foi muito cumpri- Clyde BEATTY - ° mais jovem

se a venda nesta praça. Mais uma eletrisante aventura do

'..melnt�do [leio vasto cír-culo de suas
Pedidos a J. Martin. & Falcão.

domádor de féras - OS R�IS DAS
[Te acoes.

,. *' tio Silva. R11a Pedro SaGres 15 40 _ Continuação do seriado:
FLORESTAS... '

'�
Caixa Palitai nO. 3 Z� O RAIO DESTRUIDOR Preços:

Cr$ 3,00 (único)
Aventuras, .. torcidas... ação... DEZ)""Imp. 10 ( anos .

Censura até 10 anos.

Preços:
Cf$ 3,DO e 2,40.

com: Cornel

Keyes.
Censura LIVRE.
No Programa:

Cine Jornál - nacional.
Preços: 2,00 e 4,00.

Wilde - Evelyn

ODEON
-ti 1% horas­

Vesperal das Moças
PROGRAMA CHIC

1) _ Jornal Cinematográfâco n.

3 - Nac. Imp. Filmes.
-2-

A MULHER QUE NÃO SABIA AMAR

(Mágico Technicolor)
com:

GINGER ROGERS - RAY' MIL·

LAND - JON HALL e WARNER

BAXTER.
Luxo, " Esplendor... Beleza ...

-3-
A TENTAÇÃO DA SEREIA

BING CROSBY - Betty HUTTON

e Sonny TUFTS.
Alegria. ,. Romance ...

•

Marinheiros em ação, ..
Preços:

Cr$ 3,00 {único) _ Geral - 2,00.
"LIVRE" - Creanças maiores de

;) anos poderão entrar.

Soe. de Assistellcia
aos Lazarol

..........................

PR:ATA

Com a srita, Odete Martol'ano

'fil:ha do sr. Domingos Ma,rtorano,
"de São J,oaquim; ajustou núpcias
() jOlVem Celso Ribeiro Martins

::ambos elementos de dest.aque na­

",quele municí.pio.
; Parabens,

I
Peça

LENHA I
telefone 719

ODEON .
- e - IMPERIAL

- Simultaneamente -

ÁS 4%, 6% e 8% horas - ás 7,30 hs.

',NOIVADO:

Se ricos quereis ficar
D! modo faeil e legal
Fazei hoje uma inscrição
No Credito Mutuo Predial

CLUBE 5

pelo

,os foliões do Clube 5 organiza­
ram 'Ü Bloco dos Oasado's, o primei­
ro a ::;e a,pr,esentar no presente ca,r­

naval.
Uma da:s suas primeira,s inicia·

tivas foi "assaltar" o Clube 1,5 de

Outubro ", onde fo,ram cavalheires­

camente recebidos e Obs'e'quiados,
O Bloco dos Casa.d.os guardou a

melhor impressão de ,sua visita ao

15 e por nosso intermedío -apre-sen­
ta seus admirador,es agradecimen­
tos á Diretoria da gloriosa entidade
da Rua, Alvaro de Carvalho,

ROXY - Hoje ás 7,30 horas

Charles Laugton - Clark Gab'le

e Franchot Tone - em:

O GRANDE MOTIM com:
,

Um estupendo capitvlo da Histó- Robert PONAT - (O Conde de

ria do mar .. ,
Transbordante de Monte Cristo) e Madeleine CARROL.

aventuras.,. am·ôr, .. revolta... Programa:
Censura até 14 ano;. 1) - Documentário nO 32 - Nac.

No Programa: Imp. Filmes.
Brasil atualidades - nacional. 2) - EstoteaIido .

o Estonteador

Atualidades. Warner Pathé - Jor· - Desenho Colorido .

nal. 3) - Fax Airplan eNws 29 x 104

Rio, 17 (A. N.) - O "Diário

Ofi-, Preço único Cr$ 3,60. - Atualidades.

cial" publica hoje a portaria 265, .,•.•.................. ','
..•• •••. Preços:

do ministro da -Guerra, contendo as'

P I dela Cr$ 6,00 - 4,.00 e 3,00.

instruções ,para ° comércio e indus-I ro C asse, me - ÁS 6% - Cr$ 6,00 (único).

tria nacionais de explosivos nitro- Milão, 17 (U. P.) - Foi constitui· Cr$ 4,00 (único).

glicerinados e espoletas. da nesta cidade a União Nacional "Imp. 14 anos .

• • •. • ..• _. • •. .. . .. -. •..• da Classe Média, organização que Estudantes sem caderneta não go-

Se ricos quereis ficar se pl"Opõe principalmente manter sarão do devido abatimento,

De modo facil e legal contacto com suas similares do es- Suspensa todas as entradas de

Fazei hoje uma inscrição trangeiro, para "servir a paz e de- favor, excepto autoridad,es e impren-

NO Credito Mutuo Precial fender os direitos ela classe média". sa.
,_ .

PrOJlta eatrega
,
Qualidade -superior

39 DEGRAUS

SERRARIA UNIÃO
Movida a eletricidade

.-.-0-
'BODAS DE Dr. Roldão CODsoni

Rua Felipe Schmidt. 21 - sob

ReasSumi\( a clinica''Completa hoje suas bod�s de
_1)rata, oQ distinto casal Luiz Albani

..J'u'Ílior e.'exma. sra Dotilia CaJ'doso
.Albani.

•

>O oasal que gosa d€ ,toda ,simpa­
:tia nos meios &uóiai.s f1oriànopoli­
tanas, �em )0S -s,eguintes. fi,llhos:
'Wa�dyi" 'solteiro, funcionáriü' do
�Ministerio 'da Faz'enda .8 Ba-charel
,-em Ciências "Econürriicas, Wlanda
:solteira, f'llncioIiái'i-a tia, Secretaria
.da FaZleI1da, '"Valter, estudante, e

"Wanny. estudante.
Aos aniversariantes, 'por motivo

,da, m,�gna data, "O Estado" envia

cumprimentos, com ,votos, de felici­
<'(lade,o,

Proprietario
OSWALDO DUARTE

Comercio de armas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GOV�RNO DO ESTADO
-o-

Decreto de 4 de janeiro de 1948

O GOVERNADOR RESOLVE
Nomear: .

De acôrdo com o art. 169, do decreto­
lei n. 431, de 19 de março de 1940:

Artur Manoel Mariano para exercer,
interinamente, o cargo de Tabelião do

Público, Judicial e Notas, Escrivão do
Cível e Anexos e Oficial do Registro de

Hipotecas da comarca de São José, en­

quanto durar a licenca concedida ao res-

'pectívo titular.
-

(Reproduzido por ter saído com in­

eorrecão) .

Decretos de 14 de ja·neiro de '1948

� GOVERNADOR RESOLVE

Designar:
I De acôrdo com o art. 84, do decreto­

i lei n. 572, de 28 de outubro de
.

1941:

Mário Wiethórn, Professor de Educa­

ção Física, classe H, para exercer a fun­

ção gratificada de Inspetor Escolar da

13a Circunscrição, com sede na cidade

de Ibirama. (157)
Conceder exoneração:

De acôrdo com o art. 911, § 10, do de­

creto-lei n. 572', de 2& de outubro
de 1941:

A Carlos Maes' do cargo da classe E

da carreira de Auxiliar de Laooratõrto,
do Quadro único do Estado.

Decreto de 16 de janeiro de 1948

� ". " ' � .

Dr. (L"ilNO . G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime fi cível

Con.tituição d. Sociedad..
NATURALIZAÇÕES

I
Titulo. Dec:ilarat6rio.

Elcrit. -- Praça 15 d. Noy, 33.
lo. andar.

R••id, - Rua Tiradentel 47. IIFONE 1468 i

UMA FIRMA CUJA mSTÜlRlA rr�M
·

800 ANOS
Londres, (B. N . .8.) - Uma f'í rrna

síderurgíca britanioa cuja história
remonta ao Seculo Xl.L Acaba de
iP'uiblicar uma catalogo pormenorísa­
do que não Lera rival em seu gene­
eo no mundo inteiro.
Trata-se da f'irrna Kirkstall For­

g'e Lta., mujo. estabelecimento estiá
situado no mesmo local em que os

monges de Gíster estabeleceram
uma forja há cerca de 800 anos

atrás.
Desde então, não fo.i .ínteerompí­

da a produção de feno, e poster í­
ormente de aço em Kiskstall.·

O catalogo lançado pela Kirkstalí
Forge Ltda., visa promordialmente
explicar de maneira detalhada, a

fahrtcação e utílízação das barras
de aço de Kirsktáll, contendo mui­
tas informações suplementares so­

bt-e a aplicação do aço na í'anríoa­

ção de máquinas, havendo muitos
dados a taboas uteís a engennerros
e meoanícos,
Um àspecto novo no catalogo; e

que é' de ímpor-tancía- partícutar
!para os compradores do extecior, é
uma comparação entre as especif'í­
cações do aço americano e seus

equívalentes brítanícos.
· . .. ....... ..... .... . ...

Café Otto traduz qualidade!
Peça-o ao seu fornec9dor.
............. .

. ..

o VALE Dê ITA.JAt
ProcUl'em na A.gêncla

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA
· . .. .. .. .. .. .. . .

iA MAlIOR REElNAlRIA DE P�Tj{O­
LEiO NtA .EJURJÜ.PA

Londres, . (B. ,N. S.) - A retina­
['ia de petróleo da' Ag3i1 Petroleurn
Corponaüon em Fawtey, nas mar­

geris da canal ISoutlhs'pton, tem
atualmente, uma capacidade para
cerca de 600.000 toneladas de oleo
crú por ano. Ficou agora resolvido
aumentar-se essa caoacídade para
cinco vezes mais, tendo sido o pro­
ti.eto de melhoramento e expansão
orçado m 20 rnibhões de libras es­
terlinas. Quando estejam completos
os trabalhos de construção, e mo­

desnização a rerínaría será, prova­
iV,elmente o maior de toda a Europa
e 'sua capaoídads será de três mi­

Jhões de toneladas de oleo crú por
ano.
ce .. .. .. .. .. .. .

Se rico. quereil ficar
D. modo facil e legal
Fllzei hoje uma inlcrição
'No Credito Mutuo Predial
· ;,

O TESOURO
Da instrução está ao alcance

·(i,e todos. Dá esse tesouro ao teu
amigo analfabeto, levando-o a um
Curso de alfabetização no Grupo
Esco.lar São José, na Escola Indus­
trial de F'lor-íanópnlís ou na Cate..
�ral Metropolitana,

.

......

....

••• e SOMENTE FORD lhe propor­
ciona êsles característicos!

• Motor V-R de 100 cavalos. Pis­

tões com quatro anéis - maior

economia de óleo. Filtro de óleo -

mantém o olêo limpo e reduz o

desgaste do motor. Bronzinas de

pratalumínio - duram três vêzes

mais. Carburação equilfbrada -

desempenho mais econômico. Dis­
tribuidor hermeticamente fecha�
{lo. Filtro de ar a banho de

óleo - elimina impurezas. E mais
de 50 característicos vitais de
resistência. Visite o revendedor

Ford e verá que . vale a pena.

esperar o seu caminhão Ford.

MAIS DE 31 MILHÕES DE CARROS E CAMINHÕES FORD FABRICADOS ATÉ HOJE!

Desenho Técnico
Gratis! Uma surpresa! CURSOS INTENSIVOS POR CORRESPONDÊNCIA

Desenho de Arquitetura - Desenho de Pr-opaganda - Desenho de
Máquina - Desenho Topográfico

BOM NEG-Q-CIO

Mande 20 nomes corn endereços de pessoas suas conhe­
cidas e receberá de volta uma oportunidade pata obter
otimo rendimento mensal. Caixa Postal 3717 -- S. Paulo.

INSTITUTO TÉCNICO OBERG
Rua 7 de Setembro, 41-A _. Cx. Palito I n. 3455 -- Rio· O E,t: F-lj48

Envie êste anúncio e terá uma mensalidade Gratis

.....- ••••_-.._-_••-_-••••••_...-.-.....
- ••w-.........-.-.-.-.-.-.-............-.-....-.-.-_,..-_-.-.-.r.-.w

para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda

[certa
de 10'/. ao ano _ com recebimento de juros mensais.

Informações nesta redação.
.

' •

AP_da __ z.. lhe dari o ali,.., desejado.
.

combateocb 81 d&-ce e 81 pnaid� d�
tioDaDde III dilat.aç6es. � lia 1Ubet:anciu
de real efeito .ntisépti�ctericida que euu.a
em lIWl f6rmaIa. a PamacIa Mao %aR Jlft'YÍDe-u
infeqlI5ese oapuecimeoto de oaUoomales aia­
da maia era-. decalreDtea das lDemorToidea.
A�a em todatI _ J'lU'JDadas em bianaga
com áDuJa� para facilitara aplicação.

(u. ,_.. De lV_'

._-_. - ------------�---------,

Sindicato Nacional da Iaãüs­
jria de Féstoro

Imposto Sindical de ·1948
Ficam avisados os industriais fabricantes de fósforos de segurau­

ça estabelecidos em t�do o território nacional, que o Imposto Sindical
do exercício de 1948 deve ser recolhido à Agência mais próxima UO
Banco do Brasil S/A., durante o mês de Janeiro de 1948, de acôrdo com

os "artigos 580, 586 oe 587 da Consolidação das Leis do Trabalho (Dec,
9-8-19/13) .

Êste Sindicato expediu pelo Correio, em registrada, as guias pró­
prias para êsse recolhimento, e pede àqueles que, por qualquer moti­

vo, não receberem ditas guias em prazo rasoável dirigirem-se à Secre­
taría do Sindicato (que tem sua séde social à Av. Calogeras, 15-9°, nu.

D. Federal) solicitando -os impressos próprios.
Rio de Janeiro, 29 de Dezembro de 1947.

João Dale - Diretor-Presidente.

Curso de Guarda· Livros por
correspondencio

Feito em sua casa, em 12 mezes, mensalidade de Cr$ 30,00.
Curso ocimo e ra pid o. Para ambos os sexos.

Peçam informações &0 INSTITUTO DE ENSINO
Rua de São Bento, 260 - São Paulo

i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o JiSTADO-Dcmlngo 18 de' Janeiro de "'1JiJIl8

loUclas resumidas
.

(IS. J. P.) -,D· per ióoíco "Slúpo
.Pouibzeciine", 'que se punnca em

Varsóvia, a respeito da situação
.!l'€lig:iosa do país, escreve entre ou-

tras coisas o segu inte : "As condi­
.ções de vida da Igr'eja Catótíca na

Pnlonda, não são f'aeéis...
A Igreja na Polouia detende-se

-contra urna forte corrente anti-cle­
rical, que se esforça no máximo
.para derruba-la.

(,s. LP.) - A Agência "Netos
.Eecluuuie, transmitindo um despa­
cho de um seu correspondente na

.Europa Oriental informa: "Heu­
niu-se recentemente na Vunsóvra,
um comité pan-slavo, que entre ou­

tras coisas, resolveu . íntensãd'ícae a

.earnpanha que move-se interrup-I-tamente contra o Cléro nos <países
-.ocupado-s <pelas tJl'opas verrneínas

. ou dominado pelos comtmístas,
(IS. LP.) - A Igreja Ortodoxa

Russa, que WPÓiS varias transforma­
.ções vem servindo de elemento' pre­
,ponderante no expansionismo so­

viético, resolveu promover r-euni­
.ões per iodicas de (detegados reli­

.giosos" espalhados pelas países cio
"Rdo Vermelho", af'ím de resolver
vários assuntos que se ,pl'ellde .

a

política exter.ior verrneuia, mctu­

�sive, o de "íirmae em bases mais

.sólídas, as conquistas até agora Ye­

ri f'icadas ''.
(S. 1. ,P.) - Os enviados especi­

. ais de Moscou na Polonia, incita­
ram o assim chamado governo po­
lonês a in Lensif'ícar a carnpan na
.contra os .elementos "ant.í-eusio­
.nistas politicas do país", que am­

.da persistem teimosamente '0m C()J1-

iservar sua Iiberdade de ação no

"campo politico e administrativo
;polonês. _

(,S. LP.) - IÜ Partido Oornunis­
ta'f,Polol1lês dentco em breve sorie­
Tá mais uma depuração, arim (10

""'hvraT-se de elementos recalcítran­
tes", d.íspostos a não cooperar na

amizade russo-polonesa de após­
"guerra.

(iS. I. P.) - O oor.respondente dO

'''MánDhes'ter Guardian, num dos

-países slavos, iníorrnou recen te­
mente que o governo tantoche im­

plantado pclns russos move urna

. severa campanha contra os elernen­
�tos não-comunistas, boje consíde­
rados nos países dominados por
Moscou, como "inimígns cio regi-
.me". .

(:S. r: P.) - O enviado especial
-na Pnlonia do jornal "LI<; HOIJ\i,D'l!:",
::a respeito da sítuação religiosa da

Polónia, exoreve o segu ínte : "F'az­
-se mister ter-sé em mente, em prí­
merro lugar, que 95% da população
j)olonesa é católica. Por êsLe moti­
'VO, a perseguição relilgiosa no país
torna carater Ide uma verdadeira
.guerra sem Quartel, pois os ele­
.meotos b01dhmris-tas não querem
"deixar-se vencer por esta maior-ia

-esmagador-a. 'I'udo faz, 'prever que
-eammha-se para uma nova Roma
Pagã, somente que agnra, ao invez
,de réras, os comunistas dispõem
"dos campos de concentração e dos
muros de fuzí íarnento. De qual­
-quer maneira porém, a Iper,segni­
..-ção contra os religiosos na Polonia
-cornunísta é uma dolorosa reanda­
.·ide".

..

D·ENTIST A
Dr. Mario Da Campora

CirUrgião dentista
..Atende exclus.ixamente com

horo. marcada
.

::Rua Trajano na 25 -- Sob,
FLorianópolis

Diariamente das 9 às 12 e

das 14 às 17 horas

FRAQUEZAS EM GER�L
'VI N HO C R E O S O T A D O

«SILVEIRA»
........

Rádio-Técnico
A Eletro-Técniea está neces­

'lIitando, com urgencia , de um

·técnico para consertar rádios.
Paga bom ordenado, mas exige

. ocompctencia.
Tratul:' na mesma, à rua Tra

"jiPO, 25.
• • • • • • • � • • • • • • ... •••• •••••• «

FERIDAS. REUMATISMO E
PLACAS SIFILITICi\S

Elixir de NonDe ira
�-M6dicação auxiliur no tratamento

da aiflJia
�,� .

Vende·se
Uma escrivaninha e um

··qru po de sala d", visitas.
'fratar a rua Bocaíuva 16_

5
-
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SEJA SABIDO ••• COMPRE I
I
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I.
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Compre camirrhões que transportarão as

suas cargas pelo rnais baixo custo de

operação. Caminhões que trabalharão
mais sa t.isf'at.oriamen tc, num período

de vida mais longo. COMPRE
caminhões DE SOTO. - Você pode
ter a certeza de que o magnifico
desempenho e a economia que
constatará quando comprar o

primeiro caminhão DE SOTO,
continuarão a comprovar-se

indefinidamente - porque esses

caminhões são construidos

para funcionar melhor e

mais economicamente, não

apenas nos pr irneíros tempos,
mas atravêz de anos de

serviço pesado. Cada parte
de um caminhão DE SOTO:·

rnotor , embraiagem,
transmissão, molas, bréques

e chassis, é desenhada e

construida pela CHRYSLER
:.------ CORP. para dar melhor

serviço, maior
satisfação e

-, durabilidade •

De Soto
caMINHõES

•

DE
GRANDE

DURJlBILlDIlDE

A

ASSISTENCIA DE SERViÇO
NA CAPITAL E POR TODO O

... �.<---.._

'.'Di&��
,

';&l�iti

E PEÇAS
INTERIO.R

!
I

I
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------.

l Dr. LindolFo A. G. I
Pereira

Advogado e Contabilista·
CONltUuição de .ociedadu.
Pleno•.contabei••• Organiza­
.oõe. - Pareceres e

'

••rviçoe
correlatOll. ( •

Rua Gal. Bittencourt nO. 123
Florian6poU.

Doa 17 hora. em diante.

* * ** * * *

Clube dos Funcionarios
Publicos

PRÓ T E S·E

Civis
Assembléia Extraerdínáría Al?RENDA ESTA PROFIS­

SÃO RENDOSA E INDE­
PENDENTE EM SUA CASA
P E ç A M INFORMAÇOES
SEM COMPROMISSO AO

1
De ordem do 1$1'. Presidente do Conselho, convoco os Srs. associa­

dos para a reunião de Assembléia Geral Extraordinária, à realizar-se
no dia 24 do fluente mês, às 14 horas e 30 minutos, na séde social, à
rua .arcipreste Paiva, com o fim de discutir-se sobre a vantagem ou não

Ida venda, por concurrência pública, do prédio deste Club, sito à rua

Trajano. L

Não havendo· número legal à hora marcada "re'alizar-se-à outra
reunião de Assembléia meia hora após, com qualquer número .

Florianópolis, 8 de janeiro de 1948.
João Teixeira da Rosa Jor.

Secretário

*

INSTITUTO TECNICO DE
INICIAÇÃO PROFISSIONAL

CAIXA POSTAl154 - LAPA.
RIO DE JANEIRO

Serraria Delambert.
Quantidade certa e preço uaico

Metro Cubico CR$ 75.00
FONES 1199 e 1479Vende-se

ótimos lotes' de terr.enos situa. Se ricos quer�is ficar
dos à rua Delminda Silveira n. 261 j De modo faCl1 e legal
p�óximo à Penitenciária �lo Estad?,) Fazei hoje uma inscriÇlão
dIstante do centro .llipenas 10

mI-INo Credito Mutuo Predial
nutos oe ôl1'iibus; e servido pejas li- ••••••••••••.•..•..•...........•
nhas da Trindade, Cemitério € •

Agronômica. Lotes de 12 x 30 pas- Para os pe�so�s de hno
SeI' a rêde de agua e luz. Proiprie- paladar Cafe Otto é
Lário: Edmundo Meira.

_ ._.- ..__ .. _ _ _ __ _---_. -----_ _ _._

<'Agenles interior
Precisamos em todas as cidade.. Negocio facil e lucrativo
Para ambolll os sel:08. lneilmo np.. horaa vago.. E.crever

à Caixa Poetai 3711 -- SÃO PAULO

sem par.

o "Colégio Barriga.V!erde"
está construido o 'seu majesto­
so prédio e necessita de sua

valiosa colaboração.

UM ANALFABETO
é um cego. Não deixes teu amigo

na cegueira da ignorância, Dá-lhe
a luz da instrução, levailldo-o a um
curso de aLfabetização de adultos.

OCULOS Aumente o Capital do Colé�
gio Barriga-Verde, afim do

Qll'em 3"hoU7- que possamos constllli.lo, ins­
. . ,,·It.. orevendo-se, hoje mesmo, n�

Esq1>lecl<J.o num banco do laprdedlme_ seu qmúlro soda! de compo-­dentro de uma caixa préta.
se entregar nefta redação. I nentes. .J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Amanbã, às 23 horas, na

Voleibol e Basquetebel, com

gueirense x Barriga Verde;

a cumprir
Rio, 17 (A. N.) _ No pedido

da "Societa Italiana di Mutuo So­

ccorso "Fratelanza e Lavoro", com
séde na cidade de Pedreira, nesse

Estado, solicitando registro, nos

termos do decreto-lei n. 383, o di­

retor de Divisão da ecção de Assun­

tos Politicos do Ministério da Jus­

tiça proreríu o seguinte despacho:

O Lira conquistou o
.

Torneio inicio de basquetebol ::!;:�i�n�;;:::�:;�:i!�:�r:
Vitoriosa' a turma' feminina do F igueírense no torneio de Voleibol ��aS::��l�\:�ad���m::t��:to� -;e��;

quaes se reger; doravante; b) - in-

Corri a Ipresença de numerosa as- jogou assim constítuido : Va.lda
be Doze x Caravana do Ar. Juizes: obtendo o maior êxito, dado o dique o fundo social; c) - relação
- ·Tte. Valmor Borges, e Oswaldo grande interesse do nosso público da diretoria, com nome, naeionalí­sístência, realizou-se ante-ontem I Borges, Marta Avila, Leda Silveira
Silva Husadel. esportivo pelas lutas noturnas e I dade, naturalidade, idade e estadona, quadra iluminada do Lira Tenis 'Mar.garida Leite, Margot Pereira 'e

O Torneio Municipal de Voleibol considerando-se a grande potência I
civil e forma e sua representação.Clube, os torneios "inítiuns" de ,vo- Leda Kobacg. '

e Basquetebol, como vemos está condutiva dos clubes concorrentes judicial ou extra-judicial; d) - in-leibol feminino e basquetebol mas- O torneio de basquetebol mas-
culilio, promovidos pela vitoriosa culino teve também um transcurso dique á sede e o local de reuniões;

e) - o nome a sede dos diretoresFederação Atlética Catarinense e. sensacional, apresentando os jo"
dedicads á imprensa inscrita, e fa- gos os r-esultados que se seguem: ea--mpeonato Est�dual de Futebol ��t;:.s�,,�n��:��n�O�!or;o����nt;:;Iada da Capital. 1° Joso - Lira x Figueirense. ti
Inicialmente desfilaram todos os Vencedor: Lira. Escore: 3 x 1. A'

.

d F C D à
-

d possmr.
aiUétas dos grêmios paetícipantes 20 jogo - Ubiratan x Barriga- últimc'�r�:��:ãOa

deiib;ro� ::e SU�,��:;r:nt:, J����il�e ;:ali�:��eooesem�I' CÁS""Ã-·
.......

M-..·"'·i
...

·s.".·-""'ê"'É
..••...

i"'·Ã"-..
...

N'J
....

E
...••..

Ã,..,-..,
...

'-d'ol··
...

i;..,.,�;.
sendo 'em seguida hasteada a Ban- Verde. Vencedor: Ubiratan. Escore Campeonato Estadual de Futebol bate inaugural que terá por local buidora dOI Rádio. R. C. A
deira Nacional. 7 x 4. de 1947 será iniciado no dia 25 do possivelmente a cidade nortista. Vi.ctor. Válvula. le Dilcol.
A seguir foi disputado o torneio 3° jogo _' Barr-iga-Verde x Clu- .. Rua Conselbeiro Mafra

de voleiool feminino, cujos [ogos .be Atlético Vencedor: Barrigal Ver- .-_-_'_' .----

apresentaram os resultados se- de. Escore: 4 x 1. MODIFICAIDA A TABELA DOS JO· ADIADA A EXCURSiÁO DO SÃO Pretes ('O em regraguintes : 4° - Lira x Clube Doze. Vence- GOS DA TEMPORADA INTERNA-· PAULO C U
10

'

CI''''h D Ubí d L' E 5 2 S- Miami, (Oklahoma), 17 (U. P.) -Jop'O -, .UlJJe oze x ; Ira- or : Ira. score : x . CIONAL EM SÃO PAULO S Paulo 17 (V A) - O ao

:t V
'O

d Club D E 50
'

Uhí t B'
., .

I Os habitantes desta cidade começa-aan, cnce OI': ' e· oze. sco- J.Qgo -

.

Ira an x arrrga São Paulo, 17 (V. A.) - Em vir- Paulo F. C. havia combinado comi .

fI
-

Ii" 5 V d V d Ubí t E AI ram a combater a ln açao com a-re : v X • er 08. ence ar: . Ira an sco- tude do C. A. River Plate não ter os principais clubes de Pôrto e-
, 2° jogo - F'ígueírense x Lira. re : 7 x O. .

chegado a um acordo para a reali- gre realizar em fevereiro próxi- go -mais que palavras, embora os

Vencedor: Figueirense. Eseore : 6° jogo - Lira x Ubírutan. Ven- zação do jogo com a Portuguesa d,1iJ mo, uma temporada, na capital seus meios de luta. não seja� do

10 X 6 cedo!". Lira, Ef'."OI'e·. 6 x 3. E 'h ia sid d' h TI"t t t t
- agrado dos comerciantes locais. Os.,

•
. • _v , sportes, que a aVia SI o marca '0 ganc a. a VISI a, en re an o, nao

.

30
•

B' �d CI F
'

I d' -

L' .

'f" I' fragmentos das xrcaras grandes pa-Jogo - arrl<81a v tH e x u- O! proc ama, o campeao o Ira para o dia 2.1, a tabela das parti- mais se ver! icara pe o menos na .'
be Doze. Vencedor Barrígn Verde, Tenis Clube; cujo quadro apresen- das da temporada Internacional, época prevista. Isto por solicitação I ra café, encontrados nas ruas cons­

Escore : 10 x 4. tou a. "seguinte forrnação : HeJinho, compreendendo tambem as exibi- dos próprios promotores da tem- ti.tuem para o. o:�erva�or dum dos

4° jogo - Piguelrense x Barriga Pedro, Baroato, Bicudo e Adolro, ções do Boca Juniors, foi alteradl... parada os quais vêm de se dirigir sintomas da 111 ignaçao os eon-

A • ,.. f 't .

'

I d t f sumidores contra os donos dos ca-Verdê. Venoedor : Pígueírense. Es- Amanhã à noite, com i níc io as Domingo, o campeão

argent�'no
ao rrco ar propon o a rans eren-

�ore: 10 x 2. 20 horas, no mesmo local, serão enfrentará o Palmeiras e no ia cia da visita para outra ocasião fés, porque este� aumedntaram ollte.t_n
O

. -

tê i' t d
'.

t
-

.

. ..

I lt d os preços de xicara e uma esqUl-s Jogos convenceram a assis eu- e e rua ?S os p�u�81ros encon ros 21 será efetuado o encontro en re mais propicia, a VI ran .o os meses
d' t"'" dcía, aparecendo Cloro grande desta- de voleibol feminino e basquetebol os combinados River Plate _ 0- de março ou abril. sita infusão e C111CO cen avos e

.

V de, J
' . dolar para sete centavos. Os prn-que o Figueirense, .que não teve. gueirense x Barl'lga, er .e. UIZ·es ca Juniors e Palmeiras - S. Paulo x x x

dificuldade em venoer os seus ad, maseuhno, a saber: Voülelhol: FI- Corintians, ao invés do jogo Por- O VASCO EM BELO HORIZON- prietários dos restaurantes infor-

v,el'sári.os, abt.end.o, assim o títulQ - Érico Stra.etz JÚnior·e Hélio tuguesa de Esporte vs. River Pla- TE maram que os fregueses ",levaram
de ""mp;eão. O rsexle'to v'encedo;r Sarmento Sales Basquetebol' Clu .

\ O Vasco da Gama, campeão ca- também, em sinal de protesto, os
�

,

.

.
. ,

.. , , '.
- te.

tampões das sorveteiras, saleiros e

_______________________________
Haverá a antecipação de uma. dá,,; rioca, já se encontra em Belo Ho-

outros utensílios. Outros clientes"
ta terminando a temporada inter- rizonte, onde fará uma temporada

talvez menos inclinados para a
nacional no dia 4 de fevereiro ·e de d.ois jogos, devendo hoje á tar-

"cleptomania" d.e novo genero, ex­conforme determi- de enfrentar o Cruzeiro e quarta-
feira á noite o Atlético 'Mineiro, teriorizararam o seu protesto en�

tornando leite e açucal' sôbre as.
campeão local.

cancha --�{) Lira, -será -inic!ado o Torneíe I-:!ün�-cipal ,de
a realização dos seguintes jogos: Voleibol. lennuino -Fl­

Basquetebol masculino - Clube Doze x Caravana do Artl

formalidades

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

nava a tabela.
A nova ordem dos ,iogos é a se­

guinte:
Dia 18, á tarde - River Plate vs.

pa�7aei;:,s'á noite _ Combinado Ri- Clube loapiarios
ver P!ate _ Boca Juniors vs. Com- Recebemos e ag,rade:cemos: a se-

O "01'11°a'00, da Nov� :Uambnrgo, recebe0 binado S. Paulo - Corintians .guinte comunicação:
I {] u

_ Palmeiras. 1 - Tenho o prazer de levar ao

convl"te paraj·ogar em S- Catarl·u·a e ParanA. Dia 25, á noite - Boca Juniors vosso conhecimento· que, em s·essão

w (J vs. Coríntians. de As's:embJéia Geral realizada a 3

O "Correio do Povo", de Porto dos alvi-azues, já solicitaram pro- Dia, 28, á noite _ Boca Juniors de janeiro' do, ano em curso, foi

Alegre, publicou um despacho tele- postas para que o clube da rua vs. S. Paulo. eleita e empossada a Diretoria que

gráfico de seu correspondente em Bento extenda sua gira até a terra Dia 1 de fevereiro, a ta_rde r,egerá .os desünos do ">Cluhe Ina-

Novo Hamburgo, informando que das araucárias". Concluindo, diz Boca Juniors vs. Palmeiras. piários ,Catarinense". entidad.e dos

�"a diretoria do E. C. Floriano re- o jornal que os membros do Floria- Dia 4, á noite _ Boca Juniors vs. Funcionários do Instituto de Apo-
cebeu novo telegrama procedente no estudam as possibilidades de le- Portuguesa <le Esportes. senta.d.orioa e Pens'ões dos Industriá-
de Florianópolis, insistindo para var o conjunto a esta capital e ao x x x rio's, nesl,e Estado, ficando a mesma

que o campeãão do interior apresse Paraná, onde provavelmente, reali- DOIS GRANDES CAMPEõES EM assim consti tuida :

sua excursão para o vizinho Esta- zarão um total de 5 partidas nos LUTA Pr,esidente: Dr. T,elmo Vieira

do, e fixe as datas de que pode dois Estados. O Pacaembú _ o maior estádio Ribeiro; Vice-·Presidente: Helena

dispor". Agora resta-nos saber qual o do Brasil _ será teatro, hoje, do i Simone F,errari; Secretário: Sylvia
E prossegue: "Também clubes clube desta capital que enviou os grande jogo entre o Palmeiras,1 A�1élia C,a�neir,o da Cunha; Tesou­

do Paraná, sabedores da excursão telegramas ao vice-campeão do campeão paulista, e o River Plate'l r,elr.o: Tubo. Pmtü d� Luz.

campeão argentino, cujas exibições Conselho Ftscal

frente ao São Paulo e Corintians :P.resi.clente: Dr. João Ricardo
Na LegiãoRecomposição do Tribunal de J. Desportiva I :�a f�:;;�t:,lém de um empate e �::s� '�d�'�;��e�n:au�:U!l�araco

e

d Honr!:llEm sua reunião de terça-feira sição d.o orgão disciplinador, afim x x x Comissão Social, Cultural e Des- e u

,última a F. C. D. tomou conheci- de que o rumoroso "caso" do jO-, TRANSFERIDO O TERCEIRO portiva Paris, 17 (U. P.) -:-.0 .sr. Remy
menta da re?uião de divers.os mem- ?ador Afonsinho s�ja novamente

I
JôGO PA'LMEIRAS X VASCO I DuLcir Cunha Oar�eirã.?, Lúcia

I
de Roure, u� dos prm;,Ipal� colabo:ibros do Tnbunal- de JustIça Des- Julgado como determmou o supe- S. Paulo, 17 (V. A.) _ A tercei- Vitória Speck e ISy!1V1O Nllcoll. radares de Le Monde, fOI promo

lPortiva e resolveu marcar para a-, rior Tribunal de Justiça Desporti- ra partida da série que o Palmei- 2 - Valho-me da ollortunidade vida ao grau de comandante � �-
manhã uma reunião, em sua séde va. ras e Vasco combinaram disputar para reafirmar�vos os propósito,s gião de Honra, por excepClOmUs.

social, para tratar da nova com�o- estava prevista para o próximo dia formulados pela Diretoria anwrior serviços de guerra.
,.

14
de fevereiro. Ao que se sabe, en- esperando continue a atual a re- O sr. Remy de Roure, herOl da

• o

Paula R tretanto, êsse encontro terá d.e ser ceber, de vossa parte, valios'Ü apoio Resistência, fô:a deportado par:: alarcos vai IDgreS�ar DO amos transferido para outra data, de vez e decidida cola;boração. Alemanha, a�slm .como s�a esposa

Marco, o excelente zagueiro do cidido a ingressar nas fileiras do que' para a época anteriormente as-I 3 - Apresento-vos os meus pro- e filha, que Jamais ele pode re,,:err
Figueirense que cumpriu boas.1 Paula Ramos, onde pretende dis- sentada o campeão paulista está: Le€ros de alto 3Jprêç.o. depois de haverem a:nbas seguIda

"performances" no certame do ano putar o Campeonato de profissiO-1 comprometido para a temporadal Sylvia A�élia Carnei1'o da Cunha para os campos naZIstas de con-

findo, segundo apuramos está de- nais do corrente ano. do Boca Juniors. - Secr0Lal' la. centração.

Realiza-se boje mais um treino da
Seleção da F. V. M. S. C.

Preparando-se para a grande d.e Vela e Motor de Santa Catarina
reunião de vela de Porto Alegre, ai realizará, hoje, pela manhã, mais
realizar-se de 2 a' 6 de fevereiro' um rigoroso treino.

'vindouro, a seleção da Federação:

não no dia 7

vitrinas.

Brasi,I-Egà'O
'

Rio, 7 (A. N.)· - A linha aérea da.

"Panair" para o Cairo vai ser resta­

belecida a partir do próximo 'dia

22, quando largará. da Basé Aérea

do Galeão o primeiro aparelho que

se dirige para o Egito, depois da

manifestação da epidemia de "co­

lera morbus" irrompida a 22 de se­

tembro no vale do Nilo. De Recife.
onde se encontra assentando medi­

das para edificação de instalações.
sanitárias no' Aeroporto de Imbura.
o sr. José Caracas, diretor de Sau­

de dos Portos, comunicou á direção,
da "Panair do Brasil" estar com­

pletamente extinto o surto que mo­

tivara a suspensão da linha, que

dessa forma poderia ser restabele-
cida.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Maior quilometragem nó intervalo das lubriíicaçôes é a

chave da economia na manutenção do seu automóvel. E

. uma economia real só póde ser conseguida com o uso

de lubrificantes de alto grau de refinação com TEXACO

MOTOR OIL e TEXACO MARFAK. TEXACO MOTOR

OIL e �?EXACO MARFAK, no cartel' e no chassis do

seu automovel lhe proporcionarão um conf�rto muito

maior do que até hoje V. S: experimentou, dando-lhe a

sensaçao de dirigir sobre as águas tranquilas de um- lago.

I

.:.:.:.: :.; .,.

TE CO MOTOROIL*THUBAN*MARFAK
o acordo ortogra,fico

I

Rio, 16 (D. P.) - Falando ontem r os meritos deverão caber á nossa

pa Academia Brasileira de Letras, comissão do vocaoutarío aos mem-:

o sr. João Neves da Funloura fez hros da nossa delegação e ao seu

uma detalhada exposíçãe das de- competente acessor, ,professor S�
,

marches ocorridas desde o começo Nunes, deixando de repetir.por lhe
de 1943 sotire o a-cordo ortograrrco parecer ocioso o justo elogio que ja i,:
entre o Brasil e Porugal, quando, em autra opor-tunidade recebemos )

.

-estando ele em Lisbôa, como chete da delegação portuguesa e de Julio
da nossa missão dilplomaüca, teve Dantas, cuja _gloria líterar ía cres­

opor-íunídades de cooperar .não 8Ó na cera de vulto desde 1923 com a

proposta, discussão e assinatura campanha sustentada 'em tavor dU]1da conv-enção ortograí íca de 19 de ma ortograría unica.
dezembro 'de 1943, como na orga- Lembrou por 'fim o sr. João Ne­
nízação de ooru'ereucra, na ' capital ves que a sua exposição Linha corno
po-rtuguesa, entre os delegados da 'objetivo comunicar aos seus con­

nossa Academia e os da Academia j',rades que, antes de transmitir ao

de Cíenoías, com o fim de ser exa- SEm sucessor, sr. Adelrnar Tavares,
minada. a possibilidade do voeanu- a direção dos trabalhos da Acade­
-larí o úruco,

'

I mia soe dirigirá ao p-residente Euri-
Disse o sr. João Neves que, nes-. co Dutra rogando a s. excia., em

.sa ocacíão associando de bom grano] nome da Casa de Machado de As­
a S11a situação doe diplomata o de I

sis, o cumprimento da palavra duas
aoademico , empenhóu-se a fundo vezes empenhada pelo Brasil, na

na conquista daquilo que eíassírí- convenção :bilateral de 1943 e no

cou de antigo e alto objetivo - a decreto lei 08,28'0, de 5 de dezembro
assinatura da convencão bilateral de 19/15.
- unica entre os ocontecímentos se Declarando não ser seu proposí­
me1hantes 110 direjto internacional to ocupar-se das or iticas rorrnu­
publico, re-cordando, porem, que a ladas por alguns Iítologos á obra
convenção por si só era apenas um ela delegação brasileíra na conte­
meio de atingir o fim almejado - rencia das academias e salientcu
a uníf'orenazação de língua portu- que para a Academia a decisão ja
guesa escrita. passara ern juligado, ,a,provada a

Declarou o sr. João Neves ainda reforma e decretada pelo governo .

que, corno diplomata procurou che- Fíualizando, disse restar apenes
gar a 'um texto. politico, ao mesmo a portaria mínísterial, a qual de­

tempo que, na qualidade de acado- penderia menos do arbíu-ío do Exe­

mico, se esforçou para que fosse cutivo do que da -pulblicação do. vo­
dada ás duas academias uma auto- caoularro suger-indo a que a Aca­
rtdade de caráter publico na obra demía se dirija ao titular da Edu­
da consulta obrígatorta sobre tão cação para signifka,r a s. excia, o

elevado tema, pois que, sendo aque- regozijo da Casa por ser sido ulti­
las instituições de cara-ler privado, mada, a publicação dos tratrathos
faltava o reconhecimento expresso simultaneamente em Lisboa e no

dos governos respectivos, cumprtn- Rio de Jenoiro.
do-lhe .e aos seus companh-eiros Sobre o assunto falaram ainda,
transformar a letra diplomatíca em alem do presidente Adelmar .rava­
açao; e dar 'vida conteúdo e execu- res, 'vários outros academícos, fi­

ção ao que estava convencionado cando resolvido que o ex-presidente
entre as chanc-elarias dos dois pai-, João Neves da Fontoura e o atual
ses.

. . sr. Adelmar 'Iavares, levem em no-

Disse mais que na obra ele não' me ela Academia ao ministro da
colabornu, nem em Portuguaí nem' Educação :um exemplar do vocabu-
110 Brasil, acentuando que todos lario que acaba' de ser impresso.

............................................................................................................................................. _ ......•......................._ _ _ ..

Representantes DO
Pessoas que trabalham ôu trabalharam com Capitalização.
Sorteios, Club de Mercadorias. Seguros e queiram obter
boa representação, facil e rendosa. escrevam para a

«EDIFICADORA» - Rua de S. Bento; 260 S. Paulo.
onde obterão informes sem compromisso.'

Inferior

--_ _ _ _ _._ _.- _ : _ .......•...•............. - _ - : _ -
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Ingrediente:;

100'/0 quir.'1icamente puros ,

�Il composição dl.ltintaSktp/
Por isso, SKRIP é de uma fluidez extra­

ordinária, se"ca ràpídamente e não deixa

o mais leve sedimento. SKRIP resiste à

acção do tempo e da água. Acondi­

cionamento especial, em cuba-tinteiro
_ criação patenteada da SHEAFFER
__ que permite o uso da tinta até o fim.
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Rp.presentantes pxc;us'vos

para o Brasi :

M. ftGOSTlHI & elA. LTDA.
Filial de Porto Alegre e

Posto de Consertos
Rua dos Andrad ·s, 894

Porto Alegre A . jóia que escreee
_e

A
. '1\ '

pnm'itelra Agna de Colónia leiS- 'Camisal Gravata. Pijame,
nó mund

1'"_

c\Jo foi -fabricad. na ehlall' Meia. daí) melhorei, pelai ..me-
de Colôn' .

I Fáb' oi .•
•

lia pe a nu .. ,,011•• Dores preço••6oa;)CASA MIS
Maria Fa i

'

or nlo. I
CELANEA - RuaO. Mafra,

Valol'ize o seu dinheiro, Ins,
crevendo-se no quadro soeía,
dos componentes do Oolégíe
Barriga·yerª,'. _ \,.���.

. .
.
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Falsificadores de passaportesl�:ab���osta
BRUXELAS, 17 (U. P.) - A policia de segu.r�nça e o SelVJçO s:- ISem querer assistimos ha

ereto militar iniciaram uma campanha para prrsao dos membros oe. .

uma- organização internacional que falsificava. passaportes. Pseudos dias, a uma cena interessante

passaportes britânicos são vendidos a quatrocentos dotares cada um, no Oaes Fredertco Rola.
ás pessoas deslocadas na Alemanha que se dirigem para a Argentina A Prefeitura Municipal, preo
e o Canadá. cupada em sornar.certos males,

mandou erguer naquele local,
diversas bancas para os agri­
cultores do interior da ilha ou

do continente venderem de ma­

nhã, suas verduras E' frutas,
dentro de certos requisitos
de higiene e não pelo chão

como até a presende data.

Navuralmente que ma co­

hrar alguma coisa pelo aluguel
dos taboleí ros, o qual, .com

certesa será bem modico, para
'que não afete .a feira.
Bastou entretanto que o sr.

Francisco Beirão visse o me­

lhoramento para logo dar va­

sa ao seu dever de "bom por­

tugues", de falar mal do go­
verno e criticar a obra.

Dirigindo-se a um caboclo'

'que vendia tranquilamente
seus 'produtos, exclamou o

"procer" udenísta :

_:__ Estão vendo? É mais um

imposto que vocês vão pagar.
E os culpados são vocês mes­

unos por terem votado no go­
vemo."
Sem se alterar o canooto,

Jogo secundado por outro, res­

pondeu:
- Para nós é melhor a�­

sim. E foi bom mesmo' que o

senhor não f'osse eleito verea­

dor, ,por,cJue nem para nos dar
esse pequeno lnei'horamento o

,sr. não presta! ...
Todos os que ouviram riram

á vontade de tão pronta r2S

posta.
E como ela calhou bem! O

Sl'. Beirão nc,ou até sem tei-

João Erainer
A História sempre tem uma pagina para guiar a nossa opi nião­

acerca dos problemas modernos.
Sobre o caso da Palestina, por exemplo, que os júdeus reclamara­

para si e os árabes defendem como coisa sua, acabo de ler ínteressan-
te revelacão.

.

Eu sempre pensei e a maioria dos leitores terá pensado a mesma

cousa, que os judens tinham um certo direito sobre a Terra Santa,.
porque fora em epocas remotas, pátria de seus antepassados.

O caso, entretanto, é bem diferente ,e quem no-lo põe nos devidos
termos é o judeu Benjamim Freedrnan, rico industrial dos Estados­
Unidos ..

Eis o que autoridade tão insuspeita nos informa; em artigo. llU-­
blicado na imprensá ianque:

"Vagamente muitos americanos julgam - escreve o sr. F'redmun;
- que os judeus reclamam a Palestina porque ela foi a sua "Terra.
Prometida ", na qual viveram durante um período, de .pouccs séculos;
per-íodo esse que terminou há 2.000 anos. E a idéia de um povo vol­
tando á sua terra natal é bem sentimental e agrada a toelos.

Mas, eis alguns ratos que a maioria desconhece - euurnera o sr ..

Freedrnan.
O sionismo político é quase ssclusivamente um movimento doso.

judeus da Europa. Mas esses judeus da Europa Oriental não tem I!jtwl-·
quer' ligação racial nem tüstôrica com a Palestina. Os seus ancestrais=
não eram habitantes da "Terra Prometida". Eles são desceudentes di­
retos do povo do Reino de Khazar, que existiu no século XII

"Os Khazars eram um povo tribal, não-semítico, de or-igem fino­
turca, mongolica que por volta cio século I D: C, emigrou da Ásia para
a Europa Ocidental. Ar ci-iaram um dos maiores reinos do seu tempu, o

qual, na sua maior extensão, cobria uma área de' cêrca de 800 mil mi­
lhas quadradas. Por volta do século, VII D. C. o r-ei dos Khazars adotou
o Judaismo como religÍão do Estado, e a maioria dos habitantes eon-­
verteu-se ao judaismo. Antes dessa época não houve khazar que fosse'
judeu. Nem então, nem antes, nem depois existiu khazar algum cujos:
antepassados viessem da Terra Santa, O povo semita, que estabeleceu
o judaismo na Palestina vários séculos antes dos khazars se converte-·
rem á fé hebréia, emigrou, na sua maior parte, da Palestina. Mas ne--

I·
nhusn. ele seus membros emiaro« elo reino de Khazar, muito mais parir
o norte. .

I Á vista disso, em que consiste o grito de "repatriação" para a­
"terra natal"? Esses .fílhos da Europa Oriental, judeus que falam yid­
dish, não têm relação racial nem histórica com a Palestina ou -- no­

que concerne á Palestina - com os outros judeus que existiram eJ:1'.'
outros países, durante milhares de anos antes, da conversão -dos kha-'
zars,

"Na melhor das hipóteses, seria muito duvidoso o grilo dos veJ'-�
dadeiros judeus ele asoendencia palestina pela posse da "terra nata!" ..

Que direito têm pessoas cujos antepassado's dali partiram há quase'­
dois mil anos, a reclamar territórios nos quais os atuais habitantes-.
vivem há 1.300 anos? Se os indios reclamassem, para si, de volta, o
terr-itór-io americano, iriamos arrumar nossas bagagens e voltar para :

ia terra de nossos antepassados? Pois bem, os árabes estão na Pales­
tina há mil anos mais do que nós na América.

_

E se é tão duvidosa a reclamação cios judeus de ascendencia pa-·
Iestina, que se dirá da dos judeus de ascendencia khazar ? Apoiai-ia.
algum cristão essa conversa de "terra nata]", obrigando os árabes a
abandonar o seu país, se soubpsse

_ que esse judeus da Europa Orien-·
tal, que falam yi.ddish e não hebraico. que formam a maoir parte doo
grupo sionista, nada teêm que ver, nenhuTI1a ligação geográfica 111',,-·
tórica ou me'smo etnica possuem com os judeus do Velho Testa;nento '

ou com a terra denominada Palestina ?"
Diante desse decisivo esclarecimento, fica-se a pens'ar em que'. razões S3 baseou o Conselho de Segtirança elas Nações Unidas, para_ �

Teatro do nQt-uda�tA
dividir a Terra Santa em dois Estados. E nem llOS pareoe agora tão·

, Dll {J odiosa a atitude árabe' de defender a tm'ra com unhas e dentes.
Com seu segundo' espetác .10, a

se realizar no próximo dia ",,7. no 11 .;"nCO rpora ç a-·O dO a b'O n n'j�""Teatro Alvaro de C�rvalho, !espera '

o Teatro do Estudante cono1uir a

primeira etapa de suas ativi�ades. Rio, 17 (A. N.) - A portaria do intenções do 'ministro do Trabalho.;,
A seguir e dentro do espir�to d.e ministro do Trabalho, mandando mas expressou a opinião de que se­

seus estatutos, seus esforços 'Serão incorporar abono aos salários para tornava necessário tomar medidas;
para apresentação de um teatro efeito da presidencia social, foi ob-' acauteladoras capazes de evitar, por
mais profundo em que se í�zem jeio d.e debates na Associação Co- parte dos institutos, a exigêncÍa de '

mister maiores recursos artisti(�os. mercial. O sr. Romulo Cardim rea- r·ecolhimentos referentes a periodos,
Estando já b-astante familiariza- qrmou o seu ponto de vista ante- anteriores. Disse que nos abonos,'

,dos com o palco, os jovens artistas 'rior, considerando inconstitucio- provisóriqs, não estando incorpora--­
estão em cpndi�ões de enfrentar a nal o referido ano. dos aos salários igualmente não'
arte dramótica no que- ela tem de Aludiu ao dispositivo da Consti-I constituem contribuições de reco-

mais expressimo para a sensibili- tuição estabelecendo que ne.!_lhum lhimento obrigatório. Portanto a'

dade. cidadão de fazer qualquer coisa se- lei a ser elaborada devia determi- -

Para chegar a esse ideal, a enti- não em virtude lei. Em seu enten- nar, taxativamente, que as contrí-··
dade estudantil não alimenta pIa- der, não há discordancia quanto a buições referentes a abonos só se-

.

nos de fantasia. Insiste com seus opinião de não ser lei uma porta- riam devidas a partir da vigência'.""

iiite';;frantes para que ad<Iuiram uma ria. O sr.' João Daudt' de Oliveira da própria' lei, a qual não teria",.
perso.naJida�e artística definida, e se esclareceu que m'antivera uma con- portanto, efeito retroatvo.
aperf�.içoem no apuro d.a linguagem, ferência com o sr. Morvan Dias de ........-_-_....-_w.-_......_w.__-.l·c-•• _w • _

na 'dirJ�ção e na segurança dos mo- Figueiredo sôbre o assunto, poden­
viment6'is. d,o informar que o ministro, com

Sem e ..
sses predicados não é pos- seu ato, desejara apena evitar um

sivel fazf_�r teatro no �eu sentido mal mais grave.
cultural. l\

O sr. Romlllo Cardim elogiou as

Modestan'�ente mas sinceramente,
o Teatro d� Estudante caminha pa­

ra esse objei;ivo e o conseguirá por­

que a mocid .•
ade tem forças para

FlorlanóDoUl. t8 ;i� JaneÍfo de 1948

Solução de um prob,lema urgente
,

MYR'JAM DE MAGDA4A
Sm:g:em, por vezes, nos diversos setores da VIda humana problemas

'tão difíceis tão complexos, tão importantes e de eamanha urgência, que
para resolvê-los, além da eompreensão absoluta é necessário uma soma

incalculável de esforço desinteressado, bôa vontade e perseverança.
São problemas cuja melhor ou peior solução vem influe'l1Iciar tre­

mendamente a exístênêia de vários 'Outros problernas ; daí a necessidade

de estudá-los à luz da 'razão, isLo é, com justiça, critérío e caridade
cristã.

Assim se me .f).:üguI'a aquele IIJr.o:bl,ema, que tão prolundamente afe­
ta a vida moral, eeonômíca ·e social de nossa cidade : o grave problema
da mendicância,

Todas as tentativas, no- sentido de resolvê-lo, têm f'raoassado. So­

ciedadé, instituições particulares ou oficiais não obstante a bôa vonta­

-de, capital empregado, planos e ídéías notáveis, não encontram o rerné­
dia exigido pelo mal, que já criou raízes.

Bem verdade que, até há pouco, eram quais forças dispersas a lu­
tarem .sózinhas para a conquista ('re' um Ihem, 'que só a força advinda da
união de todas elas poder-ia consoguir..

l:Ioj·e, felizmente, &e congregam para estudar a questão a fundo,
Investigando as cousas, índíeando a solução.

Uniram-se para realizar uma das obras mais importantes do mo­

mente - por isso, edificam-na com bases mais sólidas, mais estáveis,
isto é, pensando no Futuro, garantindo ás gerações vindouras mais

. tranquilidade nêste ponto.
. Sim, estamos plenamente convencídos 'que a AÇÃO SOCiAL CATA­

R'JNF1NSE, Ipl�cXpulsora dêste movimento de fé, de civismo. de solidarie- '

(Concluto na 2 págin�)

Verdadeiro presente grego

Há pouco tempo, este jornal publicou em telegrama de Tijucas, sô'­
bre uma espetacular chuva de pedras caida naquela cidade e que alar­
mou toda a população, porquanto havia granizos de 400 gramas de. pe­
so. Muitos leitores duvidaram da noticia, não faltando quem atribuisse
equele peso a um possivel erro de revisão. -Não hou've tal. A chuva de

pedras foi ve.rdadeiramente fenomenal e a prova temo-la nos clichés
acima, nos quais vemos dois pequenos grupos de granizos. Foi um es­

tranho "presente grego" com qJle a natureza presenteou o povo de

:Tijucas.

NUNCR EXISTIU IGUJ:lLI

ra" ..

vencer.
,,----------

IDe quem é

União

a

Serrarie:.l
Este estabelec4mento .- industri�J

que há tempos v(1)r servmdo o pu-
f·t '1 '

bli:co de nossa ,ca.pll' a com seUS pr 0-

dutos, acaba de s�r vendido ao sr.

Oswaldo Duarte. s ..
Ao novo proprie �arIo que, sabe­

mos, pretende intr aduzir na sua

industria vários me,1horamentos, fe­
licitamo.s almejandú) que atinja

,seus objetivos,' [

Descoberia ..,

cientifica
S d S d

Baton Rouge (Lousiania), 17 (U��

N. ru. O agra O P.) - O sr. E. V. M�rphee, presi-
-

d I dente da "Standard 011", revelou a-

Coraçao e ilesus descoberta de um catalizador liqu�-
Conforme. noticiamos., terá lugar:' do capaz de fornecer a todos os paI-

hoj,e, na. ,capela do Asilo de Orfãs,' ses. essência �intétic� durante �un; j

o lben:óimento- da Ima,gem de Noss'a 'Penodo d.e trmta mIl anos, partm­
Senhora do Sa:gr,ado Coração de Jé-I do _das reservas carboniferas d�s.
s'lls. Estados Unidos, nelas compreendI-
A oerimonia se r,eaUzará após a

I
dos os xistos betuminosos, Este pro­

Santa Missa das 8 heras e contará cesso, descoberto durante � �erra':
natl':lralmenle, com a. presença

dej
já !_>roduziu r_nais de u;n �lll�hao de­

grande numeras de fiés devotos da galoes por dIa de essencra de altO'·,·.

Virg.em Mã,e d·e Deus. tear de octanas.

FRECHANDO • ••

PA R A�-F E R I DA S,
<..

E C Z E MA!) I

I N F l A M A çO E �S I

COCEIRA

FRIEIRA

E 5 P I N H AS, E T�t .

.;

Por um velbo e salutar hábíto de higiene mental, au

abrir uma carta apresso-me' ·em saber do. reIr!-.etente" �.

Quando êsse é anonimo, concluo, de lme�hato, que o ,",1-
feliz não houvesse herdado um nome dos paIs e que, �pezar.
disso ninguem houvess-e dado queixa à polícia, por.nao s.eI;
,o ca;o, Advinha que a carta sej� o reflexo d1l: tragédIa S?01R
oriunda disso, Creio que nela hao de estar ,v�vos' ,e pa�plt�n- ,

tes todos os complexos endôgenos ·e mesologlCos, .nascldos. e
limentados da impossibilidade de serem prenchldos certr�g

�ados do registro civil. E é por isso que ��o I-OlO carta anú­

nima. Quem m'as ,escr·ever perde tempo, Ja que nada mais,
na escala da honra,. tem a perder.

Guilherme Tal.
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